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800 dias marcados por uma revolução
O futuro próximo será de grandes inovações tecnológicas com suporte da Inteligência Artificial, avaliam especialistas. “A 
humanidade está saindo do homo sapiens para o homo digitalis”, diz Gilberto Lima, presidente do Instituto Illuminante 

O 
avanço da inteligência 
artificial surpreende a 
cada dia, com o desen-
volvimento de comple-

xas redes neurais que podem 
ser adotadas em diversos cam-
pos, como na saúde, no comér-
cio, nos transportes, na astro-
nomia e na informática. No en-
tanto, de acordo com Gilberto 
Lima, presidente do Instituto 
Illuminante de Inovação Tecno-
lógica e Impacto, ainda estamos 
apenas no começo das transfor-
mações previstas para esse tipo 
de tecnologia. O terceiro painel 
do evento, promovido pelo Cor-

reio, discutiu sobre: “As pers-
pectivas futuras e a nova tecno-
logia no Brasil”.

Segundo Gilberto, uma gran-
de futurista chamada Amy Weber 
disse recentemente que a socie-
dade está entrando no chamado 
superciclo tecnológico. De acor-
do com o representante do Ins-
tituto Illuminante, os próximos 
800 dias, ou seja, pouco mais de 
dois anos, serão marcados por 
uma revolução no setor. “Nós es-
tamos nos primeiros 400 dias das 
disrupção humana. Nos próximos 
800 dias, será uma grande revo-
lução humana que nós vamos vi-
ver. A IA está sendo testada como 
ferramenta, mas estamos falando 
em uma nova forma de pensar. 
Não podemos ficar presos a uma 
ideia de ferramenta”, destacou ele.

Gilberto citou o fato de o bi-
lionário Bill Gates, da Microsoft, 
aplicar bilhões de dólares em um 
projeto de Inteligência Artificial 
do Bing. De acordo com o espe-
cialista, não se trata apenas de 
uma nova ferramenta para ser 
adotada na sociedade, mas, sim, 
de uma mudança completa na 
civilização humana.

O presidente do Instituto Il-
luminante destacou, por exem-
plo, o uso da tecnologia na área 
de pesquisa e de saúde, como o 
sistema Crispr, que consiste na 
edição genética — e está sendo 
adotado na busca pela cura de 
doenças. “No maior evento de 
disrupção do mundo, realizado 
na MWeb, no Texas, o debate 
destacou que estamos entran-
do no superciclo tecnológico. 
Esse ciclo é formado pela con-
vergência de grandes tecnolo-
gias exponenciais. É o caso da 
própria biotecnologia, como 
as redes neurais, a tecnologia 
crispr de edição de DNA”, dis-
se ele. “O desafio é muito mais 
do que IA. É o fato de que a hu-
manidade está saindo do homo 
sapiens para o homo digitalis”, 
completou Gilberto.

Cenários incertos

A questão do superciclo 
tecnológico não é algo atual. 
Há décadas a ficção científica 
apresenta um futuro apocalíp-
tico, em que robôs supertec-
nológicos travam uma guerra 
contra os seres humanos. No 
entanto, com a inteligência ar-
tificial, inserida na sociedade 
e avançando rapidamente, fi-
ca cada vez mais claro que a 
tarefa de entender o futuro é 
mais complexa do que imagi-
nam os grandes diretores de 
Hollywood. O professor Mar-
celo Minutti, mentor e pesqui-
sador das áreas de inovação, li-
derança, futuro dos negócios e 
tecnologias emergentes no Ins-
per (Instituto de Ensino e Pes-
quisa Insper) e IBMEC, passou 
os últimos 15 anos tentando 
entender esse cenário.

No entanto, ele destaca que a 
tarefa mais segura no momen-
to é se preparar para o impro-
vável, ou seja, desenhar cená-
rios, avaliar possibilidades e fi-
carmos prontos para tudo o que 
acontecer, mesmo o que pare-
ce ser mais remoto. Evidente-
mente ele não está falando da 
revolução das máquinas, mas 
sim das transformações que a 
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inteligência artificial deve ge-
rar no mercado de trabalho, na 
educação, na saúde e até mesmo 
na administração das empresas.

“A disrupção é o apontamento 
de algo que pode acontecer. Mui-
tas vezes os dados apontam pa-
ra o futuro, mas nem sempre se 
concretizam. Todo processo dis-
ruptivo é raramente previsível. A 
vida está cada vez mais comple-
xa. Tem muitas realidades que 
não controlamos, não enxerga-
mos. Inclusive influenciam o fu-
turo de forma invisível”, comple-
tou Marcelo. Para o especialis-
ta, a humanidade tende a tentar 
simplificar assuntos complexos, 
mas este não é o caminho mais 
seguro. “A tentativa de simplifi-
car para controlar é apenas uma 
abstração humana. Na prática, a 

vida é complexa e tudo se intera-
ge. Tentar prever analisando os 
pedaços, normalmente não che-
ga lá”, ressaltou.

Avanços na Saúde

Por mais que a inteligência 
artificial não seja novidade para 
a sociedade, muitas tecnologias 
ainda têm impactado de for-
ma significativa. Carlos Jacobi-
no, fundador e sócio da holding 
ISG Participações e presidente 
do Sindicato das Indústrias da 
Informação do Distrito Fede-
ral (Sinfor), provocou reflexões 
sobre a verdadeira natureza da 
IA e suas implicações na socie-
dade. Ele apresentou um exem-
plo sobre a capacidade da IA de 
diagnosticar condições médicas 

com maior precisão do que es-
pecialistas humanos.

O presidente da Sinfor con-
tou o caso de uma mulher cujas 
imagens de exames foram pro-
cessadas por um algoritmo de 
IA, detectando um câncer de 
mama cinco anos antes do diag-
nóstico de médicos. “A inteligên-
cia tem um potencial de trans-
formação e impacto na vida das 
pessoas. Temos potenciais incrí-
veis, principalmente, na área da 
saúde. Hoje, a inteligência arti-
ficial é capaz de fazer um diag-
nóstico de imagem. Olha o po-
tencial que isso tem!”, contou.

De acordo com Jacobino, sua 
empresa tem se esforçado para 
aplicar IA na prevenção do sui-
cídio. Por meio de modelos psi-
cométricos, a tecnologia é capaz 

de avaliar o risco de ideação 
suicida de indivíduos de forma 
mais precisa do que métodos 
convencionais. Ao contornar as 
limitações da avaliação huma-
na, a IA pode identificar sinais 
precoces de problemas emocio-
nais e psicológicos, potencial-
mente salvando vidas.

“Nós investimos em uma tec-
nologia de inteligência artificial 
que é capaz de prever a ideação 
suicida. Existem modelos psi-
cométricos, que são capazes de 
analisar o nível de uma deter-
minada patologia emocional ou 
psicológica, como ansiedade, de-
sesperança, depressão e até idea-
ção suicida”, observou Jacobino. 
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Os modelos de linguagem de 
grande escala chamado de Large 
Language Models (LLMs) são um 
tipo de modelo de inteligência ar-
tificial criado para entender e gerar 
texto. Esses modelos são treinados 
em grandes volumes de dados da 
internet, aprendendo padrões so-
bre como as palavras e frases são 
comumente usadas juntas. Jor-
ge Fernandes, professor associa-
do do Departamento de Ciência 
da Computação da Universidade 
de Brasília (UnB), explicou que a 
adoção crescente de LLMs nas in-
dústrias levanta preocupações so-
bre manipulação e persuasão.

O uso generalizado e não re-
gulamentado da IA, especial-
mente dos LLMs, apresenta sé-
rios riscos. Embora seja certo que 
as indústrias que adotarem a IA 
verão um aumento na produtivi-
dade, o professor adverte sobre 
os perigos da dependência cega 
dessas tecnologias. Os LLMs, co-
mo o ChatGPT, por exemplo, são 
capazes de persuadir e influen-
ciar, mas também estão sujeitos 
a imprecisões e até mesmo a ata-
ques. “Estamos sendo persuadi-
dos por uma estrutura tecnoló-
gica. Vivemos dentro desse mun-
do. Essas tecnologias estão sujei-
tas a imprecisões, alucinações e 
ataques. A gente precisa ter um 
raciocínio crítico para poder so-
breviver a esse sistema”, afirmou.

Para Fernandes, a IA não é 
apenas mais uma tecnologia, ela 
representa uma mudança na ma-
neira como os seres humanos in-
teragem. Desde os primórdios da 
civilização, a humanidade tem 
utilizado ferramentas e tecnolo-
gias para moldar seu ambiente e 
suas experiências. No entanto, a 
IA é introduzida de uma forma 
única, pois está ligada à lingua-
gem, à cognição e ao funciona-
mento do cérebro humano.

“IA é uma tecnologia com 
uma característica diferente. 
As tecnologias que produzimos 
compulsivamente tem uma inte-
ração muito forte com a questão 
da linguagem, cognição e o nosso 
cérebro. Nós estamos articulan-
do formas de enxergar o mundo 
a partir da linguagem construída. 
A cognição humana está ligada 
às máquinas que criamos”, disse.

Influenciados

Uma das principais áreas de 
aplicação da IA é nas indústrias, 
onde as LLMs estão cada vez mais 
presentes. Estima-se que, até 2026, 
90% do texto na internet será ge-
rado por LLMs, muitos projetados 
para influenciar e manipular com-
portamentos humanos, seja para 
fins comerciais, políticos ou so-
ciais. Fernandes ressaltou que vi-
vemos em um mundo onde somos 
constantemente influenciados por 
essas estruturas tecnológicas.

“A gente tem um problema de 
assimetria informacional, o que 
vai gerar um aumento da desi-
gualdade social, com a perda de 
empregos. Os estudos dizem que 
o desemprego, em função dessa 
adoção, pode levar até 50 anos 
para reparar esse processo por 
conta da dificuldade de adap-
tação das pessoas, além de uma 
perda geral de senso crítico.”

Persuasão 
perigosa
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